
	 A Revista Cena apresenta o Dossiê Práticas da Palavra. Enfocar as múltiplas experiências da palavra 
na cena contemporânea foi o propósito desta edição. Advinda do texto teatral, de dramaturgias construídas 
através de improvisações ou ainda de práticas como o cinema, rádio, dança ou leituras vocalizadas, a palavra 
reencontra o seu espaço. Assim, pretendeu-se aqui refletir sobre a palavra associada à vocalidade e sonoridade. 
E ainda, pensar a palavra como materialidade renovada em diferentes discursos. Escritas da cena e sobre a 
cena.
	 Em E o Verbo se fez Carne: Por uma Performatividade da Palavra no Teatro Contemporâneo Brasil-
eiro, Nina Caetano e  Phelippe Celestino trazem aspectos recorrentes  na dramaturgia contemporânea e as 
formas como repercutem na cena. Revisitando a história, discorrem os modos de uso da palavra em diferentes 
dramaturgos do teatro ocindental. Através do exemplo da encenação e a dramaturgia de Congresso Internacio-
nal do Medo do grupo Espanca!. Refletem sobre aspectos performativos do texto teatral.
	 No artigo Com a Palavra, o Autor: A Relevância do Componente Semiológico na Enunciação da Per-
sonagem Teatral, Paulo Ricardo Berton busca recuperar a palavra como base da criação do dramaturgo e de 
seu aspecto semiológico, através da análise de cinco fragmentos iniciais de obras de diferentes autores e perío-
dos.
	 Processo Compositivo da Vocalidade Poética na Dança-teatro Flor das Águas, de Janaina Trasel Mar-
tins, compartilha os procedimen¬tos criativos e compositivos para o desenvolvi¬mento da vocalidade poética 
na dança-teatro Flor das Águas, tendo em vista as composições da palavra falada, da palavra cantada e das 
sonoridades das cenas.
	 Walter Lima Torres Neto destaca em seu artigo Programas de Teatro: Objeto da Cultura e da Prática 
Teatral, a condição do programa de espetáculo como uma fonte para os estudos da relação entre teatro e so-
ciedade. Em suas palavras, “Nesse sentido, são apresentadas algumas ênfases (didascálica, histórica, estética e 
genética) na constituição da redação do projeto editorial dos programas de teatro”.
	 Transcriando Shakespeare: Palavra e/em Dança, de Ines Saber de Mello, Nalu da Rocha e Collin Luci,  
apoia-se nos estudos de intermidialidade, transcriação de poesia, dança e literatura para fundamentar a tran-
scriação do Soneto 12 de William Shakespeare. Propõe que a palavra em cena potencializa, através da corpor-
eidade, a expressão de dis¬cursos além do dizível. 
	 Maíra Castilhos Coelho em seu artigo O desenho sonoro em “Os Cegos”, de Denis Marleau, analisa a 
construção sonora da peça e entende que há uma articulação entre o sentido, a voz, as formas e o ritmo, e que 
esses elementos surgem para reforçar o texto literário. Como o ator não esta presente fisicamente na cena, so-
mente a projeção de sua imagem, propõe que  a presença do ator pode se dar  através de sua voz. 
	 CONEXÕES, traz dois trabalhos diversos mas igualmente instigantes.  	
	 Notas sobre a voz, Meredith Monk, (Notes on the voice) de Meredith Monk,  foi publicado original-
mente na revista literária The Painted Bride Quarterly, no ano de 1976, juntamente com o manuscrito comen-
tado da partitura da obra “Our lady of late” (Monk, 1976). O texto é formado por dez notas: as nove primeiras 
podem ser consideradas um sumário das ideias de Monk sobre a voz, e a última é uma compilação de como 
estas ideias foram sendo aplicadas às suas criações até aquele momento. Nesta edição, o artigo conta com 
tradução e nota introdutória de  Conrado Falbo.
	 Pensar La voz – una perspectiva actoral, da atriz argentina Ingrid Pelicori,  foi publicado original-
mente no livro Caligrafia de la voz, organizado por Cristina Banegas, em Buenos Aires em 2007. O artigo traz a 
reflexão de uma atriz sobre a sua vocalidade e os processos que implicam nas questões de voz, texto, palavra e 
personagem.
	 Em ENSAIOS, Lúcia Lobato apresenta A palavra e o enigma das respostas. Com base na teoria derridi-
ana, a autora trata o corpo como um texto pleno de palavras ditas, não ditas e encarnadas. Assim também os 
gestos e não gestos são palavras de um discurso corporal revelador da escritura do sujeito.
	 E por fim, a Entrevista deste Dossiê é com Marlene Goidanich. Figura fundamental no Rio Grande do 
Sul, no que tange aos estudos e práticas da voz em cena.  Marlene é musicista e foi professora do Departamento 
de Arte Dramática da UFRGS por muitos anos, sendo responsável por várias gerações de atores. Também tem 
atuado como preparadora vocal de vários espetáculos e grupos.

Editorial



	 Aí está, pois, o Dossiê Práticas da Palavra que ocupa desta feita toda a Revista Cena. Palavra, palavras, 
clamores antigos, oralidades remontadas...

Eu tinha vontade de fazer como os dois homens que vi sentados na terra escovando osso. No começo 
achei que aqueles homens não batiam bem. Porque ficavam na terra o dia inteiro escovando osso. 
Depois aprendi que aqueles homens eram arqueólogos. E que eles faziam o serviço de escovar osso por 
amor. E que eles queriam encontrar nos ossos vestígios de antigas civilizações que estariam enterra
dos por séculos naquele chão. Logo pensei em escovar palavras. Porque eu havia lido em algum lugar 
que as palavras eram conchas de clamores antigos. Eu queria ir atrás de clamores antigos. Eu queria 
ir atrás dos clamores antigos que estariam guardados dentro das palavras. Eu já sabia também que 
as palavras possuem no corpo muitas oralidades remontadas e muitas significâncias remontadas. 
Eu queria então escovar as palavras para escutar o primeiro esgar de cada uma. Para escutar os 
primeiros sons, mesmo que ainda bígrafos.
Comecei a fazer isso sentado em minha escrivaninha. Passava horas inteiras, dias inteiros fechado 
no quarto, trancado, a escovar palavras. Logo a turma perguntou: o que eu fazia o dia inteiro tran
cado naquele quarto? Eu respondi a eles, meio entresonhado, que eu estava escovando palavras. Eles 
acharam que eu não batia bem. Então eu joguei a escova fora. 
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